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RESUMO 
 
 
 
Algacyr Munhoz Maeder foi autor de 28 livros de Matemática para o ensino escolar 
brasileiro. Iniciando em 1928, ainda na época dos compêndios, publicou quatro 
coleções voltadas ao ensino dessa disciplina que foram editadas até o ano de 1962. 
Esses livros testemunham a transição entre compêndio e livro didático, além de serem 
registros do nascimento da disciplina de Matemática como unificação de seus ramos. 
Foram escritos em meio a reformas, decretos e portarias de ensino ocorridas no Brasil 
e, nesse sentido, são documentos de como o ensino de Matemática sofreu alterações ao 
longo de algumas décadas. Este trabalho, na área da História da Educação Matemática, 
recupera a história da produção didática desse autor na forma de três ensaios: 1) Uma 
leitura dos livros escritos por Maeder – buscando observar os saberes escolares 
presentes e como esses livros foram elaborados em meio a referências decorrentes de 
reformas educacionais; 2) Tribunas de educadores – evidenciando a presença do autor 
Maeder numa discussão ocorrida em 1933 pela crítica de um de seus livros em uma 
revista dirigida a professores de Matemática; 3) Ilustrações em livros didáticos de 
Matemática – que, por meio de categorias elaboradas nesse estudo, aborda a utilização 
desse importante componente didático numa coleção escrita ainda na primeira metade 
do século XX. 
 
 
 
 
Palavras-chaves: 

 
Educação Matemática – Livro didático – Ilustrações – História da Educação 
Matemática – Saberes escolares 
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A B S T R A C T 
 
 

 
Algacyr Munhoz Maeder was the author of 28 Mathematics books for Brazilian 
schools. He started in 1928, still a compendium time, and published four collections 
which were edited until 1962, all aimed at the teaching of that subject. 
These books represent the transition between a compendium and a didactic book, 
besides registering the birth of Mathematics as a unification of its branches.  
They were written among teaching amendments, decrees and regulations which 
occurred in Brazil, and being so, their meaning is that of documents that show the 
changes which Mathematics has been through along the last decades. This work,  in 
the History area of Mathematics Education, brings back the history of the didactic 
production of the author in three essays: 1) a reading of Maeder´s books trying to  
observe the current school knowledge and how these books were elaborated  among 
references resulting from educational reformulations; 2) Educators Gallery:  -  
showing Maeder´s presence in a discussion occurred in 1933, because of the criticism 
about one of his books, in a magazine specially aimed at Mathematics teachers;  3) 
Illustrations in Mathematics didactic books -  which through elaborated categories in 
this study, approach the utilization of this very important didactic component in a 
collection already written in the first half of the twentieth century. 
 
 
 
Key-words: 
 
Mathematics Teaching – Didactic Book – Illustrations – Mathematics History – School 
Book 
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RESUMEN 
 
 
 
Algacyr Munhoz Maeder fue autor de 28 libros de matemáticas para la enseñanza 
escolar brasileña. Su trabajo empezó en 1928, todavía en la época de los compendios, 
publicó cuatro colecciones relacionadas a  la enseñanza de esta asignatura, que fueron 
editadas hasta el año 1962. Estos libros son el testigo de la transición entre compendio 
y libro didáctico, además, son el registro del nacimiento de la asignatura de 
Matemáticas como unificación de sus partes. Los mismos fueron escritos en medio a 
reformas, decretos y porterías de enseñanza ocurridos en Brasil y, en este sentido, son 
documentos de cómo la enseñanza de Matemáticas sufrió alteraciones a lo largo de 
algunas décadas.  
Este trabajo, en el área de Historia en Educación Matemática, recupera la historia de la 
producción didáctica de este autor en forma de tres ensayos: 1) Una lectura de los 
libros escritos por Maeder – buscando observar los saberes escolares presentes y cómo 
esos libros fueron elaborados en medio a referencias decurrentes de reformas 
educacionales; 2) Tribunas de educadores - evidenciando la presencia del autor 
Maeder en una discusión ocurrida en 1933 por la crítica de uno de sus libros en una 
revista dirigida a profesores de Matemáticas; 3) Ilustraciones en libros didácticos de 
Matemáticas – que, por medio de categorías elaboradas en este estudio plantea la 
utilización de este importante componente didáctico en una colección escrita todavía 
en la primera mitad del siglo XX.  
 
 
 
Palabras-clave: 
 
Educación Matemática – Libro didáctico – Ilustración – Historia en Educación 
Matemática – Saberes Escolares 
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PREFÁCIO 
 
 
 

Uma tese de doutorado não tem “prefácio”. 
 

Um pouco por acaso, e muito por determinação de alguns amigos, tive a 
felicidade de contar com hospedagem, apoio, desafios e propostas de trabalho em um 
período um tanto conturbado para mim. Nessa ocasião tive que abandonar, quase ao 
final de percurso, três turmas de alunos do Curso de Matemática; e passei 
sucessivamente por Rio Claro, Bauru e Campinas. Foi quando tivemos a primeira 
reunião do GHOEM, Grupo de Pesquisa em História Oral e Educação Matemática; e, 
também foi quando fiz, junto aos programas de Educação Matemática ou alunos dos 
meus colegas professores, uma série de aulas experimentais que tinham como título 
geral “como preparo minhas aulas”. 
 Um dos segmentos daquela aula remetia a uma imagem cuja impressão, para 
mim, ainda é muito forte, e que descrevo em seguida. Trata-se de uma cena do filme 
“parque dos dinossauros”, uma cena em que um Tiranossauro Rex espreita um 
automóvel parado e com pessoas dentro. Um dos personagens havia deixado claro para 
os demais que o T. Rex não conseguiria visualizá-los, a não ser que se colocassem em 
movimento. A imagem é a do predador praticamente encostando-se ao carro, enquanto 
que as pessoas dentro dele, apavoradas, lutavam para se manter imóveis, apesar do 
pânico. Essa imagem motivou-me a tentar escrever um artigo, jamais concluído, 
intitulado: “A educação matemática sob o olhar do tiranossauro”. O que seria, então, 
esse artigo? Nele, a Educação Matemática invadia as fronteiras, adentrava em 
territórios demarcados, e punha-se – apavoradamente – na condição de ficar paralisada 
ou correr; e os tiranossauros seriam as normas acadêmicas, os guardiões dos sistemas 
de avaliação, das demarcações disciplinares, e todas essas coisas que embora não 
sejam tiranossauros “reais”, constituem-se, a meu ver, como predadores das condições 
de possibilidade da instituição de novas práticas e olhares. 
  

Todo esse preâmbulo é para chegarmos ao título desta tese, que coloca “sob o 
olhar da Educação Matemática” livros didáticos produzidos por certo professor do 
Estado do Paraná. Agora, então, a imagem parece se inverter, e a Educação 
Matemática alça-se, por analogia, à condição de predadora, e a vítima é alguém que 
em dado momento ousou se movimentar através de campos cujas demarcações ele 
parecia não conhecer previamente. Ora, sabemos que este professor do Estado do 
Paraná não era um “educador matemático” e que chamar os seus livros de “didáticos” 
pode atiçar o paladar de outros tipos de predador no interior da floresta acadêmica... 
Mas, e se cogitarmos que o título foi escolhido exatamente por essa razão?  

 
 Este trabalho é uma tese de doutorado, e desde o seu título ela especifica uma 
condição: olha-se um determinado objeto desde certa perspectiva, ou desde certo 
lugar. Situa-se este lugar como sendo a “educação matemática”, mas não se diz 
exatamente o que ela é... Um exercício para o leitor consiste em situar o movimento: 

 xiv



um autor, um orientador, um programa de pós-graduação em educação; e uma tese 
produzida dentro desse programa. Um dos exercícios, para o autor da tese, foi o de 
situar uma obra, a autoria daquela obra e o lugar de sua produção, bem como algumas 
das formas como ela foi recebida.  
 Uma vez que uma tese de doutorado não pode ter um prefácio, isso não é um 
prefácio; e eu não me ponho a falar do que está feito mais adiante. Falo da condição de 
orientador de um trabalho que poderia ter sido outro, ou infinitos outros... e de como, 
em algum momento dos nossos encontros de orientação acabamos concordando em 
seguir por esse caminho... e como pude observar, ao longo do tempo, a crescente 
empolgação de Adilson com o que estava por fazer, ainda que ambos nos perdêssemos 
ante o leque das possibilidades.  Devo registrar o meu agradecimento aos professores 
que compuseram a banca de qualificação; e que nos ajudaram de modo decisivo a 
escolher uma configuração que permitiu chegarmos ao material apresentado hoje para 
a avaliação. 
 
 Agora o trabalho está pronto. A tese realiza apenas uma das configurações que 
vislumbramos, e – acredito - abre perspectivas para infindáveis outros trabalhos. A 
tese convida à leitura, e a leitura convida à crítica, às sugestões e à abertura de novos 
territórios. 
 
 
 
Carlos Roberto Vianna 
 
 
Curitiba, julho de 2007. 
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FIGURA 91 – PÁGINA INICIAL DA 1ª. SÉRIE DO CURSO COMERCIAL BÁSICO 
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Há, além do índice detalhado dos conteúdos, um “Programa de Matemática” o 

ual não faz referência a programas oficiais. O programa é o seguinte: 

 

. 2. Números primos; decomposição 
em fatores primos. 3. Maior divisor comum. 4. Menor múltiplo comum. 
Unidade IV – Frações ordinárias: 1. Fração de grandeza; noção de fração. 2. 
Com 3. Operações 
fund
Unidade V – Frações decimais: 1. Noção de número decimal e de fração decimal. 2. 
Operações fundamentais. 3. Conversão de frações ordinárias em decimais e vice-versa. 
Unidade VI – Potências e raízes: 1. Definições. 2. Operações com potências. 3. Quadrado 
da soma de dois números. 4. Potências das frações. 5. Regra prática para extração da 
raiz quadrada; aproximação no cálculo da raiz. 6. Uso das tábuas para obtenção do 
quadrado, do cubo, da raiz quadrada e da raiz cúbica dos números inteiros e decimais. 
(MAEDER, 1962, p. 3) 

 
No capítulo III, observo a preocupação do autor em posicionar o leitor 

historicamente em relação a um determinado conteúdo. Já que o capítulo se refere 

à moeda, um texto de meia página é construído nesse sentido: 

 
Os povos primitivos praticavam usualmente a troca de objetos de natureza distinta, a fim 

overem suas necessidades ess o alimentação e vestiário. 
Com efeito, o meio que dispunham para obter determinada mercadoria era a entrega de 
outra que já possuíam, seja por produção própria ou aquisição anterior. 
Entretanto, como é fácil imaginar, esse gênero de transações apresentava sérias 
dificuldades, pois nem sempre coincidiam as conveniências dos interessados. 
Para evitar tais embaraços, prejudiciais ao desenvolvimento natural do comércio, 
procurou-se adotar uma só espécie de mercadoria que, sendo aceita indistintamente por 
todos, viesse facilitar as trocas das demais. Assim surgiu a moeda. (MAEDER, 1962, p. 20)  

 
 Considerando que o ensino de Matemática aqui visa ao Curso Comercial 

Básico, temos nesse pequeno esboço da história da moeda uma diferenciação 

entre o ensino da correspondente Matemática para o curso ginasial. Na seqüência, 

Maeder explica o que é preço de um objeto e passa a falar da moeda brasileira da 

ruzeiro) citando até o dec e no. 4791 de 5 de outubro de 1942, 

uando da criação do cruzeiro. 

q

Primeira Série: Parte única – aritmética prática 
Unidade I – 1. Noção de número inteiro; grandeza; unidade; medida. 2. Numeração 
falada e escrita. 3. Numeração romana. 4. Moeda: cruzeiro e sua subdivisão: símbolos. 
Unidade II – Operações fundamentais: 1. Adição. 2. Subtração. 3. Multiplicação. 4. 
Símbolo das potências. 5. Divisão. 6. Cálculo mental e cálculo abreviado. 
Unidade III – Múltiplos e divisores: 1. Divisibilidade

paração, simplificação, redução ao mesmo denominador. 
amentais. 4. Problema sobre frações. 

de pr enciais, com

época (o c reto-lei d

q

 De um modo geral, posso afirmar que o livro de Maeder cumpre com a proposta 

de buscar preparar o aluno para atividades profissionais. Suas explicações são voltadas 
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à utilização da Matemática do comércio, da vida prática. Os “exercícios” apresentam 

esse encaminhamento. Algo que chama a atenção é a preocupação em estimular o 

cálculo

o curs

inteiro

trata d

divisor  autor propõe momentos específicos que 

 

consid

o duas 

FIGURA 92 – ENCAMINHAMENTO DE FRAÇÕES  

 

 

 

 

 

 

 

 mental (o que também já havia observado na “leitura” do livro de Maeder para 

o ginasial): assim, por exemplo, no capítulo IV, referente à adição de números 

s, no capítulo V, sobre a subtração de números inteiros, no capítulo VII, que 

a divisão de números inteiros, e também no capítulo X, a respeito de maior 

 comum e menor múltiplo comum, o

tratam do cálculo mental. 

 As frações são apresentadas inicialmente a partir de medidas. “Consideremos a 

régua de madeira vista na figura a seguir (observe a FIGURA 92). Imaginando-a 

cortada em duas, em três, em quatro, ... partes iguais, poderemos dar a cada uma 

delas denominação especial, metade, um terço, um quarto, etc.” (MAEDER, 1962, 

p. 87). Esse tratamento dado às frações é utilizado também para comparar frações nas 

situações apresentadas pelo autor. Por exemplo, para comparar 4/5 com 4/7, ele

era um segmento unitário que é dividido em cinco partes e a partir dele constrói 

um outro segmento correspondente a quatro dessas cinco partes. Logo a seguir, ele 

divide o mesmo segmento unitário em sete partes e constrói um outro correspondente a 

quatro dessas sete partes. Os dois segmentos são comparados, visualmente, para levar 

o leitor a perceber que 4/5 é maior que 4/7. Conclui dizendo que “quand

frações têm o mesmo numerador, a maior é a que tem o menor denominador”. 

(MAEDER, 1962, p. 95) 
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No capítulo XVI, que trata do assunto potências, há uma interessante ilustração 

xilia na compreensão do quque au adrado da soma de dois números. É a relação entre o 

estudo

Geome

medin

dois re unidades por 3 unidades. Nesse item, o autor utiliza o 

cálculo

dois n

primeiro pelo segundo, mais o quadrado do segundo” (MAEDER, 1962, p. 147). 

Essa conclusão vem após esse trabalho com a área. 

 
       FIGURA 93 – POTÊNCIA DE UMA SOMA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 de potência (situado no assunto “aritmética”) e cálculo de área (estudo de 

tria). A ilustração (ver FIGURA 93) é formada por um quadrado de lado 

do 9 unidades, dividida em dois quadrados de lados 6 unidades e 3 unidades e 

tângulos de lados 6 

 de área de retângulo e quadrados para concluir que “o quadrado da soma de 

úmeros é igual ao quadrado do primeiro, mais duas vezes o produto do 
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2.6.2 Matem

 
               FIGURA 94 – CAPA DA 2ª. SÉRIE DO CURSO COMERCIAL BÁSICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ática – 2ª. série – ensino comercial  
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FIGURA 95 – PÁGINA INICIAL DA 2ª. SÉRIE DO CURSO COMERCIAL BÁSICO 
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Maeder escreve o livro da 2ª. série sem fazer menção ao programa, como, por 

exemplo, fez na 1ª. série. O volume, sobre o qual passo agora a fazer alguns 

comentários, corresponde a 6ª. edição, de 1962, com 210 páginas ao todo. Apesar de 

não ter o programa, entendo que acaba cumprindo com os objetivos apontados no livro 

da 1ª. série. Faço essa observação considerando que os assuntos presentes no livro da 

2ª. série estão voltados à Matemática comercial. Sendo assim, o livro é destinado a 

preparar os alunos para o mercado do trabalho, conforme a apresentação do próprio 

autor no livro da 1ª. série. É claro que além desses assuntos também estão presentes 

nessa série os assuntos voltados à Geometria e também ao sistema métrico, conforme 

quadro a seguir, formado com base no índice da 2ª. série. 

 
              QUADRO 31 – CAPÍTULOS DA 2ª. SÉRIE DO CURSO COMERCIAL BÁSICO 

 
Capítulo I: Sólidos geométricos, superfície, linha, ponto. 

Capítulo II: Plano, reta, semi-reta, segmento.  

Capítulo III: Ângulos.  

Capítulo IV: Posições relativas de retas e planos; paralelas; perpendiculares e 
oblíquas.  

Capítulo V: Polígonos; triângulos e quadriláteros.  

Capítulo VI: Círculo.  

Capítulo VII: Poliedros; corpos redondos.  

Capítulo VIII: Sistema métrico.  

Capítulo IX: Problemas e exercícios sobre o sistema métrico.  

Capítulo X: Números complexos: unidades de ângulo e de tempo. Sistema inglês de 
pesos e medidas. Moeda inglesa.  

Capítulo XI: Operações com números complexos.  

Capítulo XII: Razões e proporções 

Capítulo XIII: Médias.  

Capítulo XIV: Grandezas proporcionais.  

Capítulo XV: Divisão proporcional.  
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Capítulo XVI: Regra de três.  

Capítulo XVII: Percentagem.  

Capítulo XVIII: Juro simples.  

 



Um olhar mais atento para o índice (ou o resumo desse índice, conforme 

UADRO 31) é suficiente para perceber que vários dos termos que são utilizados por 

aeder não são mais utilizados nos livros didáticos de Matemática de nossos dias. 

ssim, por exemplo, a denominação “números complexos” para representar medidas 

exagesimais como o tempo e o ângulo não são mais designados dessa forma. Um 

outro exemplo é o estudo das unidades inglesas de medidas que também não é mais 

abordado como um conteúdo específico. 

 este volume, o assunto inicial é o trabalho com tópicos da Geometria espacial, 

seguid  Geometria de posição (planos, retas e posições relativas), passando para a 

Geometria plana e, antes de entrar no sistema métrico, retorna ao estudo de Geometria 

espacial. Só então Maeder desenvolve os tópicos referentes a proporções, porcentagem 

e juro simples. Em relação ao encaminhamento dado à Geometria espacial, o autor 

destina um capítulo inteiro (capítulo VII) para descrever os poliedros e os corpos 

redondos e seus elementos (ver FIGURA 96). No capítulo seguinte, destinado ao 

assunto “Sistema métrico”, o autor apresenta, por exemplo, sem justificar, as fórmulas 

que permitem obter o volume de alguns desses sólidos. 

 
      FIGURA 96 – CORPOS REDONDOS 
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Ao todo, o livro destinado a 2ª. série do Curso Comercial Básico teve seis 

edições, a primeira em 1954 e a última edição em 1962 (ver TABELA 15). Assim 

o ocorreu no volume destinado a 1ª. série, uma regularidade no número de tiragens 

dá indícios da aceitação e utilização da obra de Maeder. Essa regularidade pode ser 

ais bem observada a partir de um gráfico de colunas (ver GRÁFICO 5) em que o 

ero de tiragens ao longo dessas edições está muito próximo de 4 000 por edição. 

 

TABELA 15 - EDIÇÕES DA 2ª. SÉRIE DO CURSO COMERCIAL BÁSICO 
 

Edição Data de publicação Tiragem 

1ª.  Dez./1954 3 000 

2ª. Mar./1957 5 000 

3ª. Out./1958 5 000 

4ª. Nov./1959 5 000 

5ª. Dez./1960 4 000 

6ª. Fev./1962 3 000 

 
            GRÁFICO 5 – SOBRE IMPRESSÕES – 2ª. SÉRIE – COMERCIAL 

Quantidade de Impressões 
2ª. série  Ensino Comercial
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2.6.3 M

 

 

 

  

 

 

 

atemática – 3ª. série  – ensino comercial 

             FIGURA 97 – CAPA DA 3ª. SÉRIE DO CURSO COMERCIAL BÁSICO 
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FIGURA 98 – PÁGINA INICIAL DA 3ª. SÉRIE DO CURSO COMERCIAL BÁSICO 
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A 3ª. série do Curso Comercial Básico, diferente dos dois volumes anteriores, 

não apresenta diretamente conteúdos de Matemática comercial ou Matemática 

financeira, como atualmente concebemos. Observo que os conteúdos presentes nesse 

livro correspondem àqueles tópicos que hoje são normalmente estudados, em sua 

maioria, na 7ª. série e na 8ª. série do Ensino Fundamental. Uma exceção apenas são os 

“números relativos” que, geralmente, é abordado na 6ª. série. 

Conforme dados fornecidos pela editora, o livro destinado a 3ª. série do Curso 

Comercial Básico teve, ao todo, três edições:  

 
TABELA 16 – AL BÁSICO 

Edição 

 EDIÇÕES DA 3ª.  SÉRIE DO CURS

Data de publicação 

Dez./1958 

Nov./1959 

3ª. Fev./1962 

O livro que investiguei corresponde a 

ão 252 página

O COMERCI

Tiragem 

5 000 

5 000 

 

1ª.  

2ª.  

3 000 

 

 
 3ª. edição, publicada pela Edições 

Melhoramentos no ano de 1962. S s e contém já em seu início (diferente 

do volume anterior) o “programa de Matemática” para a  3ª. série é assim dividido: 

 
Parte única – Álgebra 

nidade I – Números relativos: 1. Noções concretas; 2. Operações. 
nidade II – Expressões algébricas: 1. Classificação e valor numérico das expressões 

algébricas; 2. Monômios e polinômios; 3. Ordenação e redução de termos semelhantes. 
nidade III – Operações algébricas: 1. Adição, subtração e multiplicação de polinômios; 

2. Potência inteira de um monômio; produtos notáveis; 3. Divisão por um monômio; 4. 
asos simples de fatoração. Aplicações.  
nidade IV – Frações algébricas: 1. Definição; propriedades; 2. Frações racionais; 
mplificação, redução ao mesmo denominador, operações fundamentais. 
nidade V – Equações do primeiro grau: 1. Equação, identidade; equações equivalentes; 

2. Resolução e discussão de uma equação com uma incógnita; 3. Resolução e discussão de 
m sistema de duas equações com duas incógnitas; 4. Resolução de sistema de três 

equações com três incógnitas; 5. Problemas do primeiro grau. 
Coordenadas cartesianas no plano; 2. 
primeiro grau com duas incógnitas; 3. 

Resolução gráfica de um sistema de duas equações com duas incógnitas; interpretação 
gráfica da discussão. 

U
U

U

C
U
si
U

u

Unidade VI – Representações gráficas: 1. 
Representação gráfica de uma equação do 
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4. 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Com o pretexto de dar uma representação gráfica da solução (ver FIGURA 99), 

ou das possibilidades de solução, de um sistema formado por duas equações do 1º. 

grau nas incógnitas x e y, o autor fornece uma noção do conceito de função no capítulo 

Unidade VII – Desigualdades do primeiro grau: 1. Resolução de desigualdades do
primeiro grau com uma incógnita; 2. Sistemas de desigualdades com uma ou duas 

cógnitas. 
nidade VIII – Números irracionais: 1. Grandezas incomensuráveis; noção de númer
racional; 2. Raiz enésima de um número; radicais; valor aritmético de um radical; 
álculo aritmético dos radicais; 4. Frações irracionais; casos simples de racionalização 
e denominadores. 
nidade IX – Equações do segundo grau: 1. Resolução; 2. Discussão; existência das 

raízes no campo real; 3. Relações entre as raízes e os coeficientes; aplicações simples; 
omposição da equação do segundo grau; 5. Resolução de sistemas simples do segundo

grau; 6. Problemas do segundo grau. (MAEDER, 1962, p. 3) 

o programa, o autor deixa claro que nesta série o estudo de Matemática fica 

restrito ao estudo da “Álgebra”, embora o primeiro capítulo aborde os números

inteiros, positivos e negativos. O índice é extenso e detalhado, mantendo-se coerente 

com os anteriores nesse aspecto. 

           FIGURA 99 – REPRESENTAÇÃO CARTESIANA 
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Assim, apenas como exemplo, afirma que “toda expressão algébrica

contém uma ou diversas variáveis é função dessa ou dessas variáveis” (MAEDE

1962, p. 171). Em nota de rodapé, o autor acrescenta que “a noção aqui dada é muito 

elementar”: para exemplificar tal noção, comenta que “o salário de um operário é 

função da duração do seu trabalho”, provavelmente porque no contexto da época

havia uma relação direta do salário com o número de horas trabalhadas. Isso é possível 

observar pelo comentário que o autor faz logo após, ao generalizar a situação de um 

operário que recebe 15 cruzeiros por hora de trabalho; sendo assim, se trabalhar 

horas, receberá um salário s correspondente a 15.t, isto é, s = 15t.  

No capítulo XV, sobre números irracionais e radicais, há uma discussão sobre 

grandezas comensuráveis e grandezas incomensuráveis sob o pretexto de uma 

ampliação de noções de medição de grandezas. Maeder cita três possibilidades quanto 

a duas grandezas quaisquer que ele representa pelas letras A e B. Na primeira 

possibilidade, a grandeza B está contida em A n vezes, resultando que 

n
B
A
=  

sendo que n é um número natural. Já no segundo caso, “pode suceder que A nã

contenha um número exato de vezes B, mas sim certo número de partes em que se 

pode dividir a grandeza B”. Neste caso, a medida A será, segundo o autor, expressa 

por um número fracionário, ou seja,  

      
n
m

B
A
= . 

Nesses dois casos, em que as grandezas admitem medida comum, elas são

apresentadas como grandezas comensuráveis. O terceiro caso, citando ainda as 

grandezas representadas por A e B, o autor observa que “pode suceder ainda que 

uma delas não contenha um número exato de vezes a outra, nem as partes em que

esta se divida”, sendo então grandezas que não admitem medida comum, isto é, 

grandezas incomensuráveis. (MAEDER, 1962, p. 199) 
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2.6.4 M

   FIGURA 100 – CAPA DA 4ª. SÉRIE DO CURSO COMERCIAL BÁSICO 

atemática – 4ª. série – ensino comercial  
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FIGURA 101 – PÁGINA INICIAL DA 4ª. SÉRIE DO CURSO COMERCIAL BÁSICO 



A coleção Curso Comercial Básico, de Maeder, editado pela Edições 

Melhoramentos, finaliza com o volume destinado a 4ª. série. São 296 páginas 

divididas, no programa, em duas partes. Na primeira parte o autor trabalha com o 

assunto denominado “Aritmética comercial”, enquanto na outra parte, aborda os 

conteúdos tradicionalmente conhecidos como propedêuticos. 

 O índice é muito detalhado, pois são apresentados os assuntos abordados ao 

longo de praticamente dez páginas. O volume sobre o qual passo agora a fazer 

algumas ob é assim 

apresentado nas p e 4: 
PRIMEIRA PARTE 

ARITMÉTICA COMERCIAL 
Unidade I: 1 oporções – 2 proporcionais Divisão em partes 
proporcionais. Regra de Sociedade. – 4. Percentagem. 
Unidade II: Operações sobre me  1. Preço de venda. – 2. Lucro e 
prejuízo. – 3. Problemas de deter usto, venda, l a de percentagem. – 
4. Abatimentos sucessivos. 

SEGUNDA PARTE 
GEOMETRIA IVA 
Unidade 1: Conceito de geometria dedutiva. – 1. Proposições, definições, teoremas – 2. 
Noções primárias; postulados. – e, tese, demonstração. – 4. Métodos de 

emonstração. 
nidade II: Ângulos e triângulos. – 1. Definições. – 2. Propriedades dos ângulos. – 3. 

efinições sobre 
triângulos. – 5. Propriedades do triângulo isósceles. – 6. Igualdade de triângulos. – 7. 
Aplicações. 
Unidade III: Perpendiculares e oblíquas. – 1. Definições. – 2. Teoremas. – 3. Aplicações: 
lugares geométricos; igualdade de triângulos retângulos. – 4. Simetria axial e central. 
Unidade IV: Paralelas. – 1. Definições. – 2. Teoremas. – 3. Aplicações aos ângulos e 
triângulos. 
Unidade V: Polígonos. – 1. Decomposição em triângulos. – 2. Soma dos ângulos internos e 
externos. – 3. Diagonais. – 4. Estudo especial dos quadriláteros. 
Unidade VI: Círculo. – 1. Determinação do círculo. – 2. O ponto em relação ao círculo; 
distância de um ponto a uma circunferência. – 3. A reta em relação ao círculo; tangentes 
e secantes; propriedades das tangentes, dos diâmetros e das cordas. – 4. O ângulo em 
relação ao círculo: correspondência entre arcos e ângulos. – 5. Posições relativas de duas 
circunferências. 
Unidade VII: Linhas proporcionais. Semelhança. – 1. Segmentos determinados sobre 
transversais por um feixe de paralelas. – 2. Linhas proporcionais no triângulo; 
propriedades das bissetrizes de um triângulo. – 3. Divisão harmônica. – 4. Semelhança de 

gulos; semelhança de polígonos. – 5. Aplicações: Construções geométricas
ade VIII: Relações métricas. – 1. Definições. – 2. Relações métricas no triângulo 

retângulo. – 3. Relações métricas nos triângulos obliquângulos. – 4. Cálculo da altura de 
um triângulo. – 5. Relações métricas no círculo. – 6. Divisão em média e extrema razão. – 
7. Construções geométricas. 
Unidade IX: Polígonos regulares convexos. – 1. Definições. – 2. Propriedades. – 3. 
Construção e cálculo do lado do quadrado, do hexágono regular, do triângulo eqüilátero 

servações é o da 2ª. edição, de 1962, cujo programa de Matemática 

 áginas 3 

. Pr . Números . – 3. 

rcadorias. –
minação de c

custo e 
ucro, tax

 DEDUT

 3. Hipótes
d
U
Aplicações; medida dos ângulos, unidade. Sistemas de medida. – 4. D

triân . 
Unid
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e do decágono regular. – 4. Cálculo dos apótemas dos mesmos polígonos. – 5. Lado do 
polígono de 2n lados em função de n lados. – 6. Semelhança dos polígonos regulares. 
Unidade X: Medição da circunferência. – 1. Definições. – 2. Razão da circunferência para 
o diâmetro; cálculo de π . – 3. Expressões de comprimento da circunferência e de um 
arco; o radiano. 

ras planas. 

 

um

“ s 

obser

 

 

ropr

transform

 

 

 

Unidade XI: Áreas planas – 1. Definições. – 2. Medição das áreas das principais figu
– 3. Relações métricas entre áreas. – 4. Teorema de Pitágoras. (MAEDER, 1962, p.3-4) 

No capítulo I, a respeito do estudo das proporções (conforme FIGURA 102) há 

 item sobre as transformações de uma proporção. Nele, o autor escreve que, 

trocando convenientemente a posição dos termos de uma proporção, podemo

escrevê-la de oito maneiras diferentes” (MAEDER, 1962, p. 19). As mudanças 

v das pelo autor são de “alternar” os meios ou os extremos da proporção, 

“inverter” os termos considerados meios com os extremos e “transpor”, isto é, mudar a

“colocação das razões”. Apesar de parecer, num primeiro olhar, um item

desnecessário, observo que a idéia do autor é chamar a atenção do leitor para as 

possíveis transformações de uma mesma proporção. Comento isso devido ao cuidado 

 tal assunto é apresentado nas páginas seguintes, quando da discussão das 

iedades diversas de uma proporção. Não são apresentadas como formulário, isto 

é, como algo a ser memorizado. Ao contrário, são devidamente justificadas a partir de 

ações que não alteram a veracidade de uma dada igualdade.  

 
       FIGURA 102 – ENCAMINHAMENTO DE PROPORÇÃO 
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Não poderia deixar de observar um tópico abordado no capítulo III sobre 

 

os 

 

nto do 

ciedade 

(prim  eles 

 

pótese”, 

etria 

 

 

 

Como o raciocínio logicamente desenvolvido não pode conduzir de uma premissa 
verdadeira a uma conclusão falsa, concluímos que a negativa da tese é falsa, e portanto, 
que a tese é verdadeira. (MAEDER, 1962, p. 80) 

 

divisão em partes proporcionais e regra de sociedade. Ao discorrer sobre a regra de

sociedade, o autor, antes de dar uma definição, escreve que “os lucros ou prejuíz

que se podem verificar nos empreendimentos comerciais devem ser distribuídos 

aos que dele participam segundo um critério determinado”. (MAEDER, 1962, p.

46) Ele acrescenta tal critério, de um modo geral, levando em conta dois aspectos: 

capital investido e o tempo de participação na sociedade. Menciono isso por considerar 

a preocupação do autor em apresentar um contexto para o encaminhame

conteúdo. Ele considera como “regra de sociedade simples” aquela em que os sócios 

participam com capitais diferentes, mas permanecem o mesmo tempo na so

eiro caso), ou aquela em que os capitais dos sócios são iguais, porém

permanecem tempos diferentes na sociedade (segundo caso); denomina “regra de 

sociedade composta” aquela em que os sócios permanecem tempos diferentes com 

capitais diferentes.  

Quanto à segunda parte do programa de Matemática do volume destinado a 4ª. 

série do Curso Comercial Básico, é possível constatar a preocupação de Maeder 

quanto à explicação dos termos utilizados na “Geometria dedutiva”, o que também já 

havia ocorrido nas outras obras, já comentadas anteriormente nessa “leitura”. Assim, 

nas páginas 78, 79 e 80 termos como “proposição”, “proposições fundamentais”, 

“proposições deduzidas”, “teoremas”, “entes abstratos”, “postulados”, “hi

“tese”, “demonstração” e até “corolários” são explicados pelo autor. Ele chama a 

atenção para um item sobre os métodos de demonstração existentes na Geom

dedutiva: 

Os métodos de demonstração mais usuais em Geometria são os seguintes: 
a) Demonstração direta, segundo a qual, partindo da hipótese, mediante raciocínio 
rigoroso chega-se à conclusão de que é verdadeiro o que afirma a tese. 
b) Demonstração indireta ou pela redução ao absurdo, a qual consiste em se provar que o
contrário do que afirma a tese é absurdo. 
Para isto, admite-se inicialmente a negativa da tese; depois, partindo dessa hipótese,
deduzem-se outras afirmações, até chegar-se a uma que seja falsa. 
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Uma outra observação sobre este livro do autor paranaense é a presença do 

conceito de simetria. Embora no livro tenham sido destinados apenas três páginas a 

esse assunto e haja a preocupação voltada a figuras geométricas que são simétricas, 

Maeder finaliza o assunto dando um exemplo de simetria presente na natureza. “Entre 

a variedade enorme de figuras simétricas que nos oferece a natureza, damos um 

exemplo na figura abaixo”, isto é, exibe uma ilustração (FIGURA 103) que representa 

uma co

FIGURA 103 – EIXO DE SIMETRIA NUMA CONCHA 

 

 

 

 

 

 

 

O livro correspondente a 4ª. série do Curso Comercial Básico teve apenas duas 

ediçõe quanto a 2ª. edição 

ocorre

Maede

 

ncha. 

 

 

 

 

 

s (ver TABELA 17). A 1ª. edição é de dezembro/1960, en

u em fevereiro/1962. Esse livro é o último livro de Matemática escrito por 

r. 

TABELA 17 – EDIÇÕES DA 4ª. SÉRIE DO CURSO COMERCIAL BÁSICO 
 

Edição Data de publicação Tiragem 

1ª. Dez./1960 5 000 

2ª. Fev./1962 3 000 
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Não acredito que esse número reduzido de edições possa dar indicativos do 

insucesso dessa obra. Antes, prefiro aceitar que simplesmente houve a interrupção 

dessas

Será q

ensino

ensino

ublicação dos livros de Maeder resolveu simplesmente deixar de lado essa 

odal

ue o movimento gerado em torno da chamada 

atemática Moderna também influenciou na extinção, pelo menos em parte, 

dessa modal

s acima me conduziu inicialmente a 

rocurar entender um

ARTINS (1984 niversidade 

ederal do Paran

gressei como e

ue aconteceu em  no estado do Paraná, ao longo de 

lgumas décadas crita de Maeder. Assim, foi possível 

ompreender que, qua o secundário (pela 

eforma Capane rso ginasial, podia 

gressar no segu a das modalidades do 

enominado “ensi s opções? Essas modalidades 

stavam divi ial, agrícola, normal e o 

ecundário. Apen is o que era esse Ensino 

ecundário originado a partir do decreto-lei no. 4244 de 9 de abril de 1942, 

                                             

 tiragens por conta da extinção dessa modalidade de ensino em nosso país. 

ue a reforma do ensino que ocorreu alguns anos após o decreto que criara o 

 comercial viria para encerrá-lo? Quais foram os reais motivos do fim do 

 comercial nas escolas brasileiras? Será que a editora responsável pela 

p

m idade de ensino por não representar um mercado comercial lucrativo? O 

fato é que a última edição do Curso Comercial Básico, de Maeder, ocorreu na 

mesma época das demais edições tanto para o ginásio quanto para o colégio; 

assim, tenho como hipótese q

M

idade de ensino.  

 A busca de respostas para as questõe

 pouco mais a estrutura do ensino brasileiro da época. 

) foi um dos primeiros trabalhos produzidos na U

á, no setor de Educação, com o qual tive contato quando 

studante. Sua leitura me proporcionou traçar um panorama do 

 nosso país, em particular

que abrangem toda a es

ndo o estudante terminava o primeiro cicl

ma), isto é, concluía os quatro anos do cu

ndo ciclo secundário, em qualquer um

no médio91”. Mas quais eram essa

didas em cursos: comercial, industr

as para compreender um pouco ma

p

M

F

in

q

a

c

R

in

d

e

s

S

 232

acredito que assim pode ser interpretado: 

 

 
91 Esta denominação de “ensino médio” pode ser encontrada no trabalho de MARTINS (1984, p. 175). 



 

Ensino Secundário →  










→→

→

  
Científico   Curso

 Colegial   Cursoanos) (3 ciclo 2º

Ginasial   Curso anos) (4 ciclo 1º

 

 Maeder escreveu livros, como já mostrado aqui, para os dois ciclos do Ensino 

Secundário (Curso de Matemática para o ginásio e Curso de 







 Clássico   Curso

 

 

Matemática para o 

documento: “o 

primeiro ciclo do ensino comercial compreenderá um só curso de formação: o curso 

comercial básico”. Dessa forma, pode-se concluir que ou o estudante ia para o ginásio 

(duração de quatro anos) ou optava pelo ensino comercial (também de duração de 

quatro anos).  

 Essa foi a última obra editada pela Edições Melhoramentos tendo como autor o 

paranaense Algacyr Munhoz Maeder.      

 

 

 

colégio). E o chamado Curso Comercial Básico, onde se enquadrava?   

 Segundo a Lei Orgânica do Ensino Comercial, apresentada sob o decreto-lei no. 

6141de 28 de dezembro de 1943 em seu Artigo 2º., esclarece que essa modalidade de 

ensino “será ministrada em dois ciclos”. É no primeiro desses ciclos que se enquadra a 

coleção escrita por Maeder, conforme o Artigo 4º. desse mesmo 
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2.7 CONCLUSÕES DE UMA LEITURA 

 

 lexão sobre a 

 

a área de 

arães 

tor de 

s idéias 

e 

 

 história. 

to. Digo 

a parte 

 a 

dática 

i 

A “leitura” da obra produzida por Maeder me permitiu uma ref

difusão, nos meios acadêmicos, de alguns personagens em detrimento de tantos outros. 

Isso é muito mais forte quando se está diante de um artigo, de uma publicação a

respeito da nossa história.  

Em se tratando da história daquilo que hoje é reconhecido como um

estudo denominada Educação Matemática, isso também se faz presente. 

Evidentemente que alguns estudiosos se notabilizaram por suas realizações, suas 

produções e posicionamentos, tomados de forma corajosa diante de propostas que 

acenavam por mudanças radicais no ensino da Matemática, muitas vezes tomando 

posições contrárias àquelas desejadas pela elite dominante, outras vezes simplesmente 

aceitando que as mudanças eram necessárias.  

Temos, entre alguns personagens, o nome Euclides de Medeiros Guim

Roxo, que teve papel importantíssimo nas reformas promovidas no nosso país na 

época em que Maeder era autor. É inegável também o papel de Roxo como au

livros didáticos de Matemática. É extraordinário saber, por exemplo, que “dua

defendidas por Euclides Roxo perduram até hoje: o estudo simultâneo – e 

preferencialmente integrado – das várias áreas da Matemática elementar, e a presença 

da Matemática em todas as séries do currículo” (CARVALHO, 2003, p. 150).  

Agora, essa “leitura” sobre o trabalho produzido por Maeder como autor m

leva a tomar um cuidado maior em não ser levado a querer idolatrar esse ou aquele

personagem de forma isolada, sem considerar que estou diante de parte da

Muitos outros ajudaram a construir a nossa história e continuam no anonima

isso, porque, ao me envolver numa pesquisa de cunho histórico e que aborda um

da produção cultural de nosso país, fiquei, de certa forma, “envolvido” com

capacidade de Maeder como autor. Num primeiro momento, Maeder incitou-me a 

querer colocá-lo como “o grande personagem” da história recente da produção di

de nosso país. Talvez isso se deva ao fato de não ter sido dado o destaque que julgue

necessário ao trabalho desse autor.  
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e Matemática foi encaminhado nas escolas brasileiras desde o início dos anos de 

940 até o início dos anos de 1960. Além disso, esclarecem como as mudanças 

Postulo, nessa parte da história aqui contada sobre os livros de Matemátic

autores brasileiros, que Maeder teve sua contribuição. As referências observadas em 

seus livros, os métodos utilizados nos encaminhamentos de diversos conteúdos e os

programas propostos para o desenvolvimento da disciplina de Matemática, me levam a 

considerá-lo um personagem de relevância para todos aqueles que desejam conhecer a 

história da Matemática a partir da produção de livros de Matemática. Seus livros foram 

publicados em uma época de intensa discussão sobre a modernização do ensino da 

Matemática. Acompanharam também reformas importantes de nosso ensino, a 

começar por aquelas da Era Getúlio Vargas. Seus livros ainda estavam sendo 

utilizados nos bancos escolares (pelo menos como fontes de consulta por parte de 

professores e alunos) quando nas ruas brasileiras os exércitos conduziam pessoas para 

o exílio durante o Golpe de 1964.  

Os livros de Maeder podem ser considerados documentos da história dos 

saberes escolares, não apenas por mostrarem os saberes ensinados ou o modo como

 ensinados, mas porque são registros de diversos conteúdos que desapareceram

perderam importância na disciplina de Matemática.  

Em relação à coleção Lições de Matemática, esse “documento” registra, assim

o outros livros didáticos contemporâneos, como se formou a disciplina de

Matemática unificada pela junção de ramos como Aritmética, Álgebra e Geometria. 

Essa coleção evidencia que as idéias de Félix Klein, defendidas pelo brasileiro 

Euclides Roxo, rebatida por diversos personagens brasileiros, foram implantadas no 

ensino de Matemática. Certamente não na amplitude que inicialmente foi preconizada, 

mas com idéias que melhoraram o aprendizado. A idéia de função permeando os 

diversos ramos, servindo, mesmo que timidamente, como um elo unificador. A

intuição apareceu como um procedimento que, aos poucos, se fez presente no ensino 

da Matemática, derrubando boa parte do formalismo exagerado que havia.   

Observando os Cursos de Matemática, escritos por Maeder, tanto para o ginási

o para o colégio, observo nesses livros documentos que evidenciam como o ensino 

d
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ocorre

 para a formação dos 

é assim que interpreto) da escola brasileira em preparar 

a juventude para o in de trabalho.  

 

ram a partir de reformas e documentados por meio de Portarias que emergiram 

durante todo esse período. Representam documentos também porque detalham os 

conteúdos que num momento eram objetos de estudo e em outro simplesmente 

desapareciam da disciplina de Matemática, chegando até a migrar para outra disciplina 

ou mesmo deixar de ser considerados como necessários

estudantes.  

 E o que dizer da modalidade voltada ao ensino comercial básico? Apesar da 

curta existência, conforme edições, Maeder e a Edições Melhoramentos deram a sua 

contribuição numa “tentativa” (

gresso no mercado 
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